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APRESENTAÇÃO 

A obra História: Repertório de referências culturais e históricas consiste em 
uma compilação de artigos acadêmicos que lançam importantes e criteriosas reflexões 
tanto acerca da pluralidade de recortes temáticos, fontes documentais, bem como das 
múltiplas formas de se buscar compreender sociedades e culturas situadas em variadas 
temporalidades.

Buscamos inserir a sequência dos textos em uma lógica dotada de certa linearidade 
a partir dos temas tratados pelos(as) autores(as), mas sem obedecer a esquemas 
cronológicos rígidos. A complexidade da construção dos saberes históricos aponta para a 
necessidade de se considerar os diálogos – com rupturas e continuidades – que distintas 
épocas mantém. Leitores dessa publicação terão contato com discussões historiográficas 
em torno da História do Direito, de práticas escravistas e formas de resistência negra pelo 
viés decolonial. A História das Mulheres, campo de investigações extremamente urgente 
para a atualidade, também foi aqui contemplado com estudos relevantes. Nesse mesmo 
diapasão, a História da Música e das Artes receberam merecido destaque nas páginas 
seguintes. Identidades, formação docente, ensino de História e as crises humanitárias que 
permeiam o neoliberalismo global compõem a parte final desta obra repleta de contribuições 
científicas importantes.

Sendo assim, a diversidade de temas de pesquisa histórica aqui abordados deu os 
subsídios necessários para que o presente livro possa vir a contribuir para a formação de 
iniciantes no universo das Ciências Humanas ou o aprofundamento de questões empíricas 
sob as quais trabalham professores e investigadores mais experientes. Esse mosaico de 
produções acadêmicas agrega também a possibilidade de circular em diferentes setores da 
sociedade que estão comprometidos com o interesse público e a necessária ponderação 
sobre cidadania nos tempos atuais.

A obra História: Repertório de referências culturais e históricas apresenta verificada 
densidade teórica e metodológica, perceptível nas considerações feitas por autores que 
destemidamente demonstraram que o conhecimento histórico, pautado em estudos sérios 
e consequentes, continua sendo possível e indispensável no mundo que vivemos.

 
Joachin Azevedo Neto
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A FORMAÇÃO DOCENTE FEMININA NO PIAUÍ 
(1900-1930): ESCOLA NORMAL COMO INSTITUIÇÃO 

EDUCACIONAL FEMININA 

Data de submissão: 07/07/2022

Lorena Maria de França Ferreira 
Universidade Federal do Maranhão

Teresina – Piauí 
http://lattes.cnpq.br/9548572381548856

RESUMO: A educação no Piauí teve grande 
avanços nas primeiras décadas do século XX, 
devido ao desenvolvimento do modelo político 
pautado na república. Assim essa produção 
traz a formação docente feminina no intuito 
de questionar e compreender como ocorreu a 
formação docente no Piauí e a inserção feminina 
dentro do contexto educacional. Durante essas 
décadas foram criadas instituições de ensino 
destinadas ao Ensino Normal por todo o Estado, 
com os modelos educacionais guiados pela 
Escola Nova. O feminino foi inserido em ambientes 
de ensino com o intuito de atuação nas escolas 
primárias que deveriam se multiplicar por todo o 
território estadual a fim de diminuir os elevados 
números de analfabetismo e guiar a população 
ao modelo de governo republicano, onde a 
educação ganharia destaque para a obtenção da 
cidadania. Dessa forma, esta pesquisa adentra 
aos modelos de ensino desejáveis às mulheres 
dentro das Escolas Normais ao mostrar como 
essas foram sendo configuradas ao longo 
do tempo com seus modelos pedagógicos 
e curriculares, as escolas primárias com as 
suas dificuldades de implantação dos grupos 

escolares em cidades e povoados com poucas 
estruturas físicas e pedagógicas e a constituição 
de uma República que via a educação como uma 
possibilidade de ampliação de sujeitos aptos a 
exercerem o direito e o dever do voto.
PALAVRAS-CHAVE: Formação Docente. 
Feminino. Escola Normal. Piauí.

FEMALE TEACHING EDUCATION IN 
PIAUÍ (1900-1930): NORMAL SCHOOL AS 
A FEMALE EDUCATIONAL INSTITUTION

ABSTRACT: Education in Piauí had great 
advances in the first decades of the 20th century, 
due to the development of the political model 
based on the republic. Thus, this production 
brings female teacher training in order to question 
and understand how teacher training took place 
in Piauí and the insertion of women within the 
educational context. During these decades, 
educational institutions were created for Normal 
Education throughout the State, with educational 
models guided by Escola Nova. The feminine 
was inserted in teaching environments with the 
intention of acting in primary schools that should 
multiply throughout the state territory in order to 
reduce the high numbers of illiteracy and guide 
the population to the republican government 
model, where education would gain prominence 
for obtaining citizenship. In this way, this research 
enters into the teaching models desirable to 
women within the Normal Schools by showing how 
these have been configured over time with their 
pedagogical and curricular models, the primary 
schools with their difficulties in implementing 
school groups in cities and towns. villages with 
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few physical and pedagogical structures and the constitution of a Republic that saw education 
as a possibility of expanding subjects able to exercise the right and duty to vote.
KEYWORDS: Teacher Training. Feminine. Normal School. Piauí.

 

AS PRIMEIRAS DÉCADAS DA REPÚBLICA EM SOLO PIAUIENSE: EDUCAR O 
FEMININO PARA ALCANÇAR A MODERNIZAÇÃO DO SOCIAL 

A República se configura como um momento de jogo político que atinge a esfera 
da educação diante da necessidade de formar uma população alfabetizada que pudesse 
votar. Dessa forma, educar uma grande quantidade de pessoas era uma das questões da 
República nos anos iniciais do século XX, mas isso requeria que o poder público investisse 
em um ensino que atingisse a parte mais pobre da sociedade, assim deveria ser um 
momento de educar os pobres para que o número de votantes aumentasse. 

No entanto, não seria esse momento que tentaria igualar o ensino para toda a 
população, já que o ensino primário deveria ser desenvolvido para um grande número de 
pessoas, em especial para aquelas que estavam à margem da sociedade, combatendo 
através do ensino público as mazelas sociais, porém o ensino em todos os seus graus não 
chegaria a todas as classes sociais. 

Nos primeiros anos da República a educação era bastante rudimentar no Piauí, 
onde existia deficiência na oferta de ensino formal, o que aos poucos foi mudando com a 
institucionalização de escolas primárias e com a criação a Escola Normal. Nesse momento, 
para a maioria das mulheres, a educação estava intimamente ligada ao mundo privado, 
no qual aprendiam leitura e escrita, e às atividades voltadas ao ambiente doméstico e 
instruções que possibilitassem a construção de um modelo feminino desejável. 

Durante os primeiros anos da República a educação era bastante rudimentar em 
que o ensino se dava dentro do ambiente doméstico ou de espaços improvisados, onde 
os educadores eram homens e mulheres que tinham alguns conhecimentos que seriam 
repassados aos adultos ou crianças. A educação era voltada para a vida cotidiana ao 
ensinar a produção de conhecimentos úteis para a vida no mundo rural, como a produção 
de utensílios domésticos. 

O ambiente privado condicionava a formação de um feminino que se dedicava aos 
afazeres domésticos como a produção de seu alimento, vestimentas e o cuidado com 
todos os membros familiares. O feminino deveria ser modelado de acordo com os objetivos 
familiares a fim de dar continuidade à família e satisfazer os ideais de um bom casamento, 
que era ser uma boa esposa e mãe.

Com os desejos de modernizações advindas do modelo republicano e as mudanças 
na cidade com o desenvolvimento urbano as mulheres passaram a ocupar espaços 
públicos diante de criações de mecanismos de sobrevivência. As produções de produtos 
alimentícios, vestimentas e outros produtos deixaram de ser feitas no espaço privado 
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para o público o que proporcionaram, cada vez mais, a saída do feminino do ambiente 
doméstico. As mulheres passaram a fazer parte da família como um membro que também 
deveria contribuir para a manutenção monetária diante do desenvolvimento do capitalismo 
e das produções de materiais de consumos dos ambientes urbanos. 

Dessa maneira, deve-se perceber que a contribuição familiar dentro do ambiente 
doméstico também se daria para os ambientes públicos que produziriam ganhos financeiros, 
mesmo que diminutos pela desvalorização da mão de obra feminina mas que contribuiriam 
para a formação familiar. As mulheres ocupam posições no campo do trabalho e do 
ambiente público, mas não deixariam de estarem ligadas com o ambiente doméstico como 
seu local de origem e que não conseguiriam mais se desvincular. 

Juntamente com as mudanças sociais que atingiam as mulheres também tiveram 
os desenvolvimentos da cidade e as mudanças educacionais, dentre essas a necessidade 
de ampliação de um público alfabetizado e da formação de mão de obra que pudesse 
atuar na educação. A cidade passou a ser o local de formação de um aparato educacional 
e centralização de sujeitos e serviços, o que proporcionava o seu desenvolvimento e uma 
maior possibilidade de disciplinarização dos sujeitos pelas escolas. As escolas passavam 
por modificações diante das percepções sobre a Escola Nova em que reconfigurava os 
níveis educacionais e as formas teóricas e metodológicas do ensino, novas formas de 
educar foram sendo inseridas como o desenvolvimento das escolas primárias. 

Com essas mudanças educacionais nos primeiros anos do século XX foram 
permeados por discussões sobre a formação de uma mão de obra especializada para 
educar a infância, o que gerou a criação da Escola Normal Oficial no ano de 1909 destinada 
a formar o professorado que atuaria pelo Piauí. A criação dessa Escola tem em sua essência 
as discussões sobre as mulheres como alunas e futuras educadoras que contribuiriam para 
a formação de uma nação baseada no nacionalismo e a criação de uma cidadania algo que 
também aconteceu nas demais Escolas Normais do Brasil. 

A FORMAÇÃO DOCENTE FEMININO NAS PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO 
XX

As mulheres foram atingidas, e outros sujeitos, pelos discursos educacionais 
que vinham desde o século XIX e ganharam força no século XX com a instauração da 
República no Brasil, os quais colocavam a educação como uma maneira de se obter a 
modernização do país. Esses discursos foram alimentados pelas críticas ao abandono e 
às condições da educação (LOURO, 1997), pois com um abandono não seria possível 
alcançar os patamares de um povo civilizado e de um país desenvolvido assim como os 
países europeus.

Corpos deveriam ser educados de acordo com os modelos europeus da Escola 
Nova, o que dividiu a educação em séries e adotou novas teorias e metodologias de ensino. 
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As escolas primárias seriam necessárias em todo o território nacional para obtenção de 
um povo modelado pelos ideais republicanos de cidadania e para a formação de um corpo 
saudável para o país, logo que durante os primeiros anos do século XX vivia-se em pleno 
período de guerras e conflitos mundiais em que poderiam necessitar de pessoas aptas a 
lutar. 

A educação passou a estar vinculada aos ideais políticos do Piauí que pretendiam 
desenvolver um governo republicano. Os ideias políticos do estado visavam a formação 
de um povo civilizado, com disciplinarização de corpos e de suas mentes com os novos 
modelos educacionais. A alfabetização ganha, ainda, maior importância pela sua condição 
de formar uma população apta aos ideias de ao voto nas eleições locais e nacionais. 

Para que ocorra esse processo de alfabetização da população opta-se para o uso 
da mão de obra feminina para educar as crianças. Destina-se as mulheres as funções de 
cuidado e de ensino não mais apenas no ambiente doméstico, mas também nos espaços 
públicos a fim de criar uma numerosa população que fosse minimamente alfabetizada. 
A escolha das mulheres para essas funções se dá pela relação de sua imagem com a 
infância e ao cuidado.

Nas primeiras décadas do século XX, as mulheres ganharam destaque com as 
manifestações feministas que marcaram o período de expansão do desejo por melhorias ao 
público feminino. Caracteriza o período discussões sobre a opressão e as desigualdades 
sociais que atingiam as mulheres, como destaca Almeida (1998), constata-se a capacidade 
feminina para o trabalho fora do espaço doméstico. O desdobramento da comprovação 
desta capacidade foi a sua inserção na esfera pública, incluindo o exercício do magistério.

O magistério primário, como ocupação essencialmente feminina [...] 
possibilitou às mulheres, notadamente da classe média que se alicerçava 
no panorama socioeconômico do país, a oportunidade para ingressar no 
mercado de trabalho. A possibilidade de aliar ao trabalho doméstico e à 
maternidade uma profissão revestida de dignidade e prestígio social faz que 
“ser professora” se tornasse extremamente popular entre as jovens e, se, 
a princípio, temia-se a mulher instruída, agora tal instrução passava a ser 
desejável, desde que normatizada e dirigida para não oferecer riscos sociais. 
Ensinar crianças foi, por parte das aspirações sociais, uma maneira de abrir 
às mulheres um espaço público (domesticado) que prolongasse as tarefas 
desempenhadas no lar (ALMEIDA, 1998, p. 28).

Paralelo ao ingresso das mulheres no magistério, a educação feminina, durante 
os primeiros anos do século XX, foi bastante discutida em vários setores, como a Igreja 
Católica e o Estado, bem como as feministas argumentavam a forma da participação 
das mulheres na educação dos filhos e que esta demanda exigia que elas próprias se 
instruíssem, inclusive, para exercício do papel de professoras, que se torna necessário 
o domínio das letras. A educação feminina era percebida como uma extensão de suas 
funções familiares. Isto foi colocado no jornal Nortista de 1901, lembra-se, ainda, que as 
mães ensinam seus filhos a religião com o intuito de “iluminar as consciências”. A mulher 
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deve educar a criança no ambiente familiar, assim torna-se uma mãe-educadora. No jornal 
Borboleta, do ano de 1905, lê-se:

A sua mãe incumbe a delicada missão de formar seu caráter, educar seu 
espírito. 

E quando é belo uma senhora ilustrada, bem-educada e inteligente, dirigir 
seu lar doméstico! 

É a caridade personificada. Infelizmente assim não é o rei pequeno da 
família; manda, não pede; seus pais lhe obedecem em vez de serem por 
ele obedecidos. Fala a todos com arrogância, é grosseiro, incivil, orgulhoso, 
exigente, imprudente, mau; entretanto os pais acham-no interessante, vivaz, 
inteligente. 

A obediência é a base da educação e o alicerce da ordem social. 

O primeiro cuidado de uma senhora que exerce o papel de mãe deve ser, 
tornar seu filho dócil e obediente. 

A criança em terna idade é flexível como a cera. [...] (BORBOLETA, 1905).

Pode-se verificar que o papel feminino estava atrelado ao desenvolvimento de um 
filho moldado aos padrões sociais e educacionais de seu tempo. As mulheres cabia o 
comando de sua prole para a formação de bons sujeitos e cidadãos, que mantivesse os 
padrões sociais de uma família harmoniosa e evitasse os embaraços que a má formação 
de seu filho. Ser inteligente em manter o seu lar e modelar a criança que estaria em plena 
formação. Algo que revela a importância do feminino na formação familiar tanto nos afazeres 
domésticos quanto no desenvolvimento de uma sociedade mais disciplinada.

Também existiam a perspectiva dos anticlericais em qual a função feminina seria 
moldar os filhos para a República, deveria construir crianças adequadas ao exercício da 
cidadania. Assim, há enaltecimento da figura da mãe. No Correio de Oeiras, de 1909, vê-
se:

Em caso algum a mulher exerce uma influência tão evidente, imediata 
e previdente como no caso de mãe. A ela é entregue o tesouro imortal 
do coração de seu filho! Sobre ela descansa o cuidado dos primeiros 
passos desse curso de disciplina que deve formar da criatura mais débil e 
desamparada do mundo, um guia intrépido da criança animada e um digno 
adorador da Divinidade. 

Seus sorrisos excitam as primeiras afeições que brotam em nossos corações. 
Ela nutre e desenvolve os primeiros germes de nossa inteligência (CORREIO, 
1909).

A relação da mulher com a maternidade e com o empenho do desenvolvimento da 
criança é clara. A essa mulher caberia se entregar a dedicação sobre a formação de um 
outro sujeito, direcionar a sua existência em proporcionar o desenvolvimento da criança no 
meio familiar. Essencialmente a mulher deveria ser direcionada à família.

Para tal atuação a educação feminina era defendida nas produções publicadas nos 
jornais locais e pelo poder público do Estado. No jornal Borboleta, de 1905, argumenta-
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se que a educação proporciona à mulher o bom desempenho dos deveres que lhes são 
inerentes, sem limitá-la ao ambiente doméstico, mas abrir o espaço para o mundo do 
trabalho, pois a “mulher instruída tem entrada franca em toda parte” (BORBOLETA, 1905).

A educação feminina no Piauí contribuiu para a construção de um modelo de mulher 
que seria desejável: dócil e disciplinada. A mulher seria dócil, não criaria tensões em suas 
relações sociais, educaria a infância baseada no amor e contribuiria para a construção 
de uma sociedade sob as perspectivas republicanas. E a mesma mulher também seria 
disciplinada sob os modelos educacionais em voga e se comportaria de acordo com os 
padrões sociais do seu período. Assim, a educação feminina pode ser percebida como 
uma forma de produção do feminino desejável na sociedade que se redefinia nas primeiras 
décadas do século XX.

a educação [...] que é a formação dos bons hábitos e produzir boas esposas, 
mães e donas de casa, parece essencial. As virtudes femininas de submissão 
e silêncio, nos comportamentos e gestos cotidianos são centrais nela. E, 
acima de tudo, o pudor, a honra feminina do fechamento e do silêncio do 
corpo (PERROT, 2003, p.22).

A educação ou emancipação feminina pela educação também aparece no jornal 
Andorinha. Defende que as mulheres sejam educadas, pois “querem a mulher instruída, 
para educar a prole, afetuosa, para sorrir à existência, e dedicada ao lar doméstico, para 
ser o anjo tutelar que assegure a felicidade da família. Nada mais justo, nada mais sublime”. 
Assim essa emancipação se daria em prol da família, a mulher educaria seus filhos.

Nos anos iniciais do século XX, à mulher foi atribuída a função de construir a infância, 
a partir de sua atuação como mãe-educadora e professora. Para isto, torna-se essencial à 
mulher que ela obtenha uma educação necessária para o desenvolvimento de tal função. 
Assim, o poder público do estado atuou na criação de escolas que contemplassem esse 
público feminino tanto na educação primária como na educação que se destinaria a formar 
o público feminino capaz de atuar na educação infantil nos ambientes escolares.

Foram criadas escolas e formas de aulas isoladas, contando apenas com algumas 
disciplinas, destinadas às mulheres tanto de iniciativa privada como pública nas primeiras 
décadas do século XX, em Teresina. Em 1905, no jornal Borboleta, através do anúncio 
“Professora particular”, Severa de Castro Marques oferece seus serviços. Propõe-se 
ensinar o curso de primeiras letras a meninas no horário de 10 às 2 horas da tarde, em sua 
residência.

Esse tipo de ensino voltado para o público feminino possibilitava a criação de um 
pequeno grupo de mulheres letradas, já que o ensino tinha elevado custo, o que não 
garantia a participação feminina das camadas sociais mais baixas, apenas aquelas cuja 
família percebia a educação como um mecanismo benéfico para as mulheres e a podia 
custear.

Essa mulher educada fazia parte das camadas médias da sociedade piauiense que 
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contaria com o seu grupo familiar para obtenção de formação escolar e desenvolvimento de 
uma carreira como professora. Seria ela uma possuidora de diferencial quanto as demais 
mulheres que não poderia adentrar no mundo das letras e nem ao mundo do trabalho, de 
forma um pouco menos desvalorizada. No entanto, isso não significa que a mulher coube 
um lugar de prestígio e ganhos elevados como educadora, pois as relações de gênero era 
evidentes nas relações do trabalho (FERREIRA, 2017).

É possível demarcar um pequeno avanço no âmbito educacional para as mulheres, 
mas de poucos conhecimentos e em pequenas proporções, conjuntura que se modificou 
com a defesa da educação das crianças como fruto do trabalho das mulheres, pois ampliam-
se as possibilidades de educação formal.

No ano de 1906, o Colégio do Sagrado Coração de Jesus foi criado para atender ao 
público feminino das camadas mais altas da cidade de Teresina e das cidades do interior. 
Até aquele momento, não existia uma escola própria para a formação feminina, já que a 
Escola Normal foi extinta no ano de 1888, cabendo apenas ao público feminino o ensino 
com professores particulares, especialmente professoras. Assim, esse ambiente escolar 
proporcionou o aprendizado de conhecimentos escolares tais como português e aritmética 
e ensinos destinados à atuação feminina no lar (QUEIROZ, 2008).

Vale salientar que a educação feminina era tributária da sua família, pois inicialmente 
se aprendia no lar ou com parentes as primeiras letras e a partir das condições familiares 
em oferecer um ensino escolar era que essa mulher saía do ambiente privado para os 
espaços públicos para ser educada. A educação tinha mais características de instruções 
para aprendizagem de leituras, escritas, alguns cálculos e utilidades, como bordados, 
costura e um pouco de economia doméstica, que fossem úteis ao cotidiano feminino. O 
ensino se destinava mais aos homens do que as mulheres, logo que a esses o mundo do 
trabalho ou os ambientes públicos pertenciam.

Nas primeiras décadas do século XX, com a institucionalização de um sistema 
escolar a educação feminina foi cada vez mais ampliada nas camadas médias e altas da 
sociedade piauiense.

Estava difusa nas camadas alta e média, a ideia de que as filhas, assim como 
os filhos, deveriam ter acesso à educação. A questão central girava em torno 
do nível a que deveria chegar. Com a valorização da educação escolar, o 
papel de mãe foi reforçado, dentre suas atribuições da mãe, estava aquela de 
acompanhar o desempenho escolar das filhas e dos filhos. O ideal era a mãe 
educadora. Para que a mulher desempenhasse a contento o papel de mãe, 
seria necessário que fosse escolarizada. Ademais, sob o impacto do trabalho 
como valor, circulava no social o ideal da dona-de-casa profissional, o que 
implicava sua formação escolar.

Por parte ora de pais, ora de mães, a educação profissional feminina passava 
a ser vista como uma forma de inserção social e um mecanismo que poderia 
assegurar às mulheres uma forma de vida digna, caso se tornassem viúvas ou 
não se casassem. Era também um instrumento que as poderia livrar de maus 
casamentos. Dentre as moças, além dessas percepções, também orientavam 
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suas condutas, a incorporação do trabalho como valor e missão (CARDOSO, 
2003, p. 62).

Dessa maneira pode-se verificar que a educação feminina estava intimamente 
ligada as suas funções da mulher de mãe e esposa, mas as questões sociais e econômicas 
interferiram no acesso a alguma instrução, especialmente no ensino secundário. Assim 
ocorria com a formação das normalistas a grande maioria das mulheres que seria destinadas 
a um caminho possível para a inserção no mundo do conhecimento e do trabalho.

Essa feminização do magistério aconteceu diante de criações representativas sobre 
as mulheres ao colocá-las em uma perspectiva de características biológicas de reprodução 
e as criações culturais dos papéis de mães, cuidadoras, carinhosas, passivas ao poder 
público. Com isso, as mulheres foram inseridas na educação nas Escolas Normais e 
posteriormente nas escolas primarias pelo estado. 

Posteriormente ao processo de inserção das mulheres na educação da Escola 
Normal em Teresina se tem uma expansão da formação da mão de obra de professoras 
normalistas nas décadas seguintes do século XX. A numerosa quantidade de professoras 
em contextos de criação e ampliação de escolas primárias por todo estado do Piauí, com 
o intuito de diminuir as desigualdades educacionais e o analfabetismo que impediam o 
desenvolvimento do modelo republicano e de uma economia que não dependesse, em 
grande medida, do setor primário e aos poucos se voltasse ao setor terciário.

No ano de 1909 aconteceram novos investimentos na criação da Escola Normal 
Livre em Teresina, por um grupo de intelectuais locais integrantes da Sociedade Auxiliadora 
de Instrução, que se empenhou a oferecer um curso normal de forma gratuita, configurando-
se como um ensino de cunho laico. Assim vale ressaltar que o curso normal acabou por 
proporcionar uma educação que a priori deixa de ter ligações diretas com a religião.  O 
curso oferecia dezenove cadeiras e com o tempo de duração de 4 anos.  

Inicialmente a Escola Normal Livre funcionou na Assembleia Legislativa Estadual, 
com dezessete alunas, caracterizada por apresentar um ensino laico, onde se aprendia 
português, aritmética, costura, ginástica sueca e etc. Visava-se à formação rápida de 
educadores que pudessem atuar na educação infantil no Estado, com domínio das noções 
pedagógicas e de trabalhos manuais.

Em 1910, sob o governo de Antonino Freire, a administração pública do Estado 
passa a ter novamente a Escola Normal para a formação de professores do ensino 
primário. A escola passa a ser administrada pelo poder público do Estado, com o nome 
de Escola Normal Oficial, o curso profissionalizante passa a ter predominância de público 
feminino como alunado. Essa predominância feminina está ligada as concepções de que 
as mulheres exerceriam de melhor maneira a educação infantil. 

O relatório de Instrução Pública no Piauí, do ano de 1922, de Matias Olímpio, expõe os 
estabelecimentos destinados ao ensino Normal que existiam no Estado durante todo o seu 
empenho em constituir um sistema de educação voltado para o ensino, que já vinha desde 
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o século XIX. De acordo com o relatório, existiram diferenças entre os estabelecimentos, a 
Escola Normal Oficial e a Escola Normal Livre, pois “os dois estabelecimentos obedeciam 
[...] a métodos diversos e assim não podia deixar de ser, desde que entre um e outro 
mediavam nove lustros de avanços nas ideias pedagógicas” (MELO, 1922). 

Na primeira, “antiga escola”, o curso durava 3 anos, com apenas dez cadeiras, 
diferentemente da última que aumentou o período de duração para quatro anos devido ao 
aumento de disciplinas. O quadro de disciplinas da Escola Normal instituído em 1910, era 
composto pelas disciplinas: ginástica sueca, história universal, álgebra, literatura nacional, 
música, italiano, noções de ciências físicas e naturais e de direito constitucional. 

Assim, o que se ensinava na última era mais amplo devido a um período maior de 
duração, e uma melhor distribuição das disciplinas. No entanto, como o relatório atribuiu a 
outra Escola (Normal Livre) maior importância diante do fato de que “a diminuição de tempo 
era um fator de alto alcance a que era preciso atender no momento, pois a modificação do 
magistério primário se fazia mister sem delongas” (MELO, 1922). O aumento do tempo de 
duração do curso normal ia de encontro da necessidade de obtenção de grande quantidade 
de mão de obra destinada ao ensino. Era crucial para o desenvolvimento do ensino assim 
como se esperava nos anos iniciais do século XX no Estado.

A criação do curso Normal para o público feminino era evidenciada na atuação do 
poder público piauiense que destinaria essa mão de obra para o ensino infantil, para tanto, 
ao colocar como critério de nomeação de professora as normalistas, o Estado toma para si 
o poder de controle sobre o ensino primário pois preferencialmente as formadas na Escola 
Normal poderiam atuar em escolas públicas do Piauí. No entanto, era nítida a atuação 
feminina no ensino primário antes mesmo desta determinação, pois foi concedida a 
permissão para que as professoras já atuantes sem habilitação frequentassem a instituição 
para adquirirem formação. 

À Escola Normal foi agregado valor e importância, com sua oficialização, pois a 
atuação de educador infantil nas escolas públicas se daria pela formação e normatização 
de uma instituição pública que produziria o novo corpo docente local, assegurando assim 
quem, como e com que finalidade atuaria no ensino. Assim, quem desejasse atuar na 
educação infantil precisaria ter em sua formação profissional o curso Normal.

A noção de que a educação infantil deveria ter como principal agente as mulheres, 
tanto no lar como na escola, fez com que as normalistas reafirmassem e consolidassem os 
seus papéis na sociedade nas primeiras décadas do século XX. Isso se dá não só pelos 
discursos proferidos na Escola Normal, mas também pelos discursos higienistas e literários 
que circulavam pelas cidades no Brasil, algo que também acontecia na cidade de Teresina. 

Assim a mulher educa, cuida e ama as crianças. Esse tipo de afirmativa proporcionou 
uma ligação direta dos papéis femininos na sociedade com a infância, pois, mesmo que 
ocupasse um espaço além do ambiente doméstico, deveria ter a mulher a manutenção das 
suas ações naturais: amar, educar e gerir a vida de uma criança.
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Nos anos referentes de 1920 a 1929 aconteceu um acentuado aumento de matrículas 
na Escola Normal, configurando-se como um momento de consolidação do ensino na capital. 
Esse período diverge do anterior que contou com grande número de alunas desistentes, 
poucas matrículas e uma estruturação tanto física como pedagógica do espaço destinado 
ao ensino normal, sendo assim é o período em que a Escola Normal estava em pleno gosto 
da população local para a educação feminina, tanto que aconteceram expansões do ensino 
normal nas cidades de Parnaíba e Floriano (SOARES,2004).

Com isso, vale destacar, que esses anos fomentaram a ampliação da mão de 
obra feminina para as escolas do ensino primário de todo o estado. Numerosas eram as 
professoras que estavam disponíveis para atuarem na educação infantil, espalhavam-
se pela cidade de Teresina e pelo interior com suas formações baseadas nas teorias e 
metodologias educacionais. Padronizaram o conhecimento e as formas de colocá-lo para 
as crianças de todo o estado.

CONCLUSÃO 
Como pode-se perceber a formação docente no Piauí nas suas primeiras décadas 

do século XX foi perpassada pelas ideias e discursos da mão de obra feminina apta a tratar 
com os ensinamentos para as escolas primárias do estado, o que formou uma numerosa 
quantidade de mulheres que não tinham apenas o espaço privado como seu ambiente, mas 
também a Escola Normal, escolas primárias e ambientes públicos como possibilidades de 
atuação. No entanto, deve-se destacar que a figura feminina ainda estava ligada a ideia de 
esposa, mãe, dócil e guardiã dos filhos e da família. 

Esse contexto foi marcado tanto pela participação feminina nas cidades que 
ocuparam outros espaços quanto pelo seu papel fundamental para a formação de 
uma sociedade alfabetizada que pudesse usufruir de seus direitos e deveres políticos 
republicanos. Consolidando os desejos políticos de obtenção de uma sociedade baseada 
na cidadania e na formação de sujeitos civilizados com os modelos educacionais em voga. 
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